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“Porque sou eu que conheço os planos que 

tenho para vocês', diz o Senhor, 'planos de fazê-

los prosperar e não de causar dano, planos de 

dar a vocês esperança e um futuro.” (Jeremias 

29:11) 

 

É com grande alegria que participo desta 3ª Edição do 

“Trajetórias e Desafios das Mulheres no Judiciário”, hoje realizado 

através do Talking Show “Mulheres que Inspiram”, em que teremos a grata 

satisfação de receber a Deputada Distrital Júlia Lucy, que também é 

servidora de carreira do Conselho Nacional de Justiça e na pessoa de quem 

quero cumprimentar todos os integrantes do Poder Executivo Distrital e 

Federal, bem como todos os servidores e servidoras do CNJ, onde estive até 

o ano passado como Corregedor Nacional de Justiça. 

Para nos inspirar estarão também no painel de hoje outras 

“pratas da casa”, as servidoras Fernanda Zago, do Setor de Pessoal, e Thaís 

Nerys, da Escola dos Servidores. Em nome delas, quero homenagear todas 

as mulheres desta Corte, ministras, juízas, servidoras, terceirizadas e 

estagiárias que, com seu trabalho e dedicação, estão na base do Tribunal da 

Cidadania. 

Quero, ainda, aproveitar que estamos em comemoração ao mês 

da mulher para cumprimentar, igualmente, a todas as mulheres do Executivo, 

do Legislativo e do Judiciário brasileiro. 

Hoje ouviremos três mulheres extraordinárias, de força e fibra, 

que não perderam a fé e que, mesmo diante das dificuldades, seguiram seus 

sonhos e por isso são uma grande inspiração para homens e mulheres que 

irão acompanhar o evento desta tarde. 

Reitero que o protagonismo das mulheres e as suas conquistas 

ao longo da história contribuem para a construção de instituições mais 

sólidas, sendo certo que a contribuição feminina é incalculável e deve ser 

reverenciada por todos, inclusive no Poder Judiciário.  

A igualdade de direitos entre homens e mulheres constitui 

direito fundamental, previsto expressamente no art. 5º, inciso I, da 



Constituição Federal de 1988 e, antes disso, já nasceram homens e mulheres 

iguais desde o início dos tempos, na Criação. 

A busca pela igualdade de gênero não se limita à esfera do 

sistema de justiça. Ao contrário, tem efeitos multiplicadores e benefícios no 

desenvolvimento sustentável pela participação na política, na economia e em 

diversas áreas de tomada de decisão, e também busca garantir a participação 

plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades para liderança 

em todos os níveis de tomada de decisão na esfera pública. 

O STJ reafirma, com este evento, o seu objetivo de assegurar a 

participação plena e efetiva das mulheres em igualdade de oportunidades, de 

forma que o Judiciário reflita a mesma pluralidade existente na sociedade 

brasileira. 

Como Tribunal da Cidadania, precisamos ser exemplos por 

meio de ações que transformem a realidade ao nosso redor. 

Acredito no ser humano. Acredito nos homens e nas mulheres 

deste país. De mãos dadas somos mais fortes.  

De mãos dadas: magistratura e cidadania. 

Tudo passa. Vamos vencer a pandemia com fé, esperança e 

confiança em Deus. 

Deus está no comando de todas as coisas!  

Desejo a todos um evento emocionante e inspirador! 

Muito obrigado! 


